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112.º ANIVERSÁRIO DA RESTAURAÇÃO DO CONCELHO DE ALCOCHETE 

17 JANEIRO DE 2010 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Alcochete, 

Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Alcochete, 

Exmos. Senhores Presidentes das Juntas de Freguesia, 

Exmos. Senhores Presidentes das Assembleias de Freguesia, 

Exmos. Senhores Deputados Municipais, 

Exmos. Senhores Representantes das Autoridades Religiosas, Militares e de Segurança, 

Exmos. Senhores Representantes do Movimento Associativo Concelhio, 

Restantes Autarcas, 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

Estimadas e Estimados Munícipes, 

 

Gostaria de começar por Vos saudar, agradecer a Vossa presença, nesta “Cerimónia Comemorativa dos 

112 Anos da Restauração do nosso Concelho de Alcochete” e endereçar uma saudação muito especial, a 

título pessoal e em nome do Executivo Municipal, aos nossos convidados e homenageados nesta Sessão 

Solene. 

 

Esta cerimónia, como é do Vosso conhecimento, foi anualmente instituída pelos Executivos Camarários a 

que tenho tido a honra de Presidir e constitui um dos momentos mais elevados e sublimes da nossa 

História contemporânea, integrado, em regra, em programas culturais e desportivos dignos e 

prestigiantes para a nossa comunidade, num processo assumido de partilha entre a Câmara Municipal, o 

Movimento Associativo, em especial a Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898 e os cidadãos em 

geral. 

 

Dando continuidade a esse desígnio, o Município de Alcochete, uma vez mais, decidiu assinalar com a 

dignidade e a relevância devida o “Aniversário da Restauração do nosso Concelho”, desta vez 

comemorando os 112 Anos de recuperação da nossa identidade enquanto Povo, mas, também, a nossa 

Autonomia Política e Administrativa, enquanto Território e Autarquia Local. 

 

Ao fazê-lo, pretendemos, não só, relembrar o momento histórico que institucionalizou a recuperação da 

nossa autonomia territorial, mas, simultaneamente, homenagear todos aqueles que, de forma 

determinada, ombrearam na luta pela afirmação da nossa identidade e pelo reforço do nosso sentir e 

devir enquanto comunidade. 
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Tal como então, nos tempos actuais exige-se que o Município continue a exaltar e a perpetuar na nossa 

memória colectiva, designadamente por via de uma homenagem pública, as suas mais insignes 

personalidades e instituições, que, pelo seu contributo e empenho, se notabilizam por altos méritos 

pessoais, por excepcionais feitos cívicos ou por relevantes serviços prestados à comunidade do Concelho 

de Alcochete. 

 

Pretendemos, assim, com estas efemérides, assinalar e reflectir as diferentes dimensões geográficas, 

locais e nacionais, do nosso território, mas, também, as nossas dimensões cívicas, científicas, simbólicas 

e lúdicas, numa valorização da nossa cultura histórica, da nossa consciência patrimonial, do 

revigoramento das práticas cívicas e de aproximação entre os cidadãos e a política. 

 

Este ano, fazendo jus à tradição, quisemos conferir uma especial atenção ao papel da Escola, enquanto 

vector de “Igualdade de Oportunidades”, de espaço formativo prioritário e de reforço da nossa identidade 

local. Ao importante papel desempenhado pelo Movimento Associativo enquanto garante do 

desenvolvimento pessoal dos nossos cidadãos, de ocupação dos seus tempos livres e de promoção da 

sua qualidade de vida e, finalmente, à valorização do trabalho e da dedicação profissional ao serviço da 

causa pública. 

 

Nesse sentido, a Câmara Municipal de Alcochete, reunida a 4 de Janeiro e de forma a assinalar 

devidamente o “112.º Aniversário da Restauração do Concelho”, deliberou atribuir: 

 

A) A Medalha da Restauração do Concelho 

Ao Agrupamento Vertical de Escolas de Alcochete 

 

B) Medalha Municipal de Mérito Desportivo 

1 - Grupo Desportivo Alcochetense; 

2 - Sport Clube do Samouco. 

 

C) Medalha Municipal de Bons Serviços: 

1 - Joaquim Vicente Cristóvão; 

2 - Francisco Bolota Xavier. 

 

A Todos os Homenageados o nosso agradecimento colectivo pelo enobrecimento e contributo 

desenvolvidos em prol do Município de Alcochete e dos seus cidadãos! 
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Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

                       

Permitam-me, ainda, algumas considerações sobre este “112.º Aniversário da Restauração do Concelho” 

e a sua inserção na actualidade. Efectivamente, esta efeméride coincide com dois períodos históricos da 

nossa vida colectiva, de importância significativa que gostaria de destacar: 

 

Em primeiro lugar, com as comemorações do “Centenário da República Portuguesa – 1910 – 2010”, 

advento maior da nossa História contemporânea, que em muito influenciou o movimento pró – 

restauracionista do concelho e os seus valores humanistas. Relembro que o Projecto das Conferências 

Democráticas do Casino Lisbonense já tinha ocorrido (1871) e que semeou em Portugal e entre os 

intelectuais portugueses o gérmen do espírito revolucionário, positivista e de modernidade do 

pensamento político, social, pedagógico e científico que se fazia sentir na Europa e a eclosão da revolta 

do 31 de Janeiro de 1891, no Porto, que relançou os ideais do republicanismo e que serviu de 

antecâmara à implantação da República a 5 de Outubro de 1910; 

 

Em segundo lugar, o facto de este Aniversário coincidir, igualmente, com o início do mandato autárquico 

que terminará em 2013. 

 

Assim, também este ano, a exemplo de anos anteriores, esta cerimónia, para além da sua dimensão 

comemorativa, de reforço da nossa identidade cultural e de homenagem pública aos cidadãos e 

instituições que nos honraram, deve servir para, publicamente, relevarmos o trabalho desenvolvido pela 

Autarquia e reiterarmos os objectivos próximos a que nos propomos. 

 

No que diz respeito ao “Centenário da República”, a Câmara Municipal de Alcochete, para além de apoiar 

a realização dos eventos já programados, procurará dar continuidade ao desenvolvimento da sua 

actividade, tendo como referências os mais nobres “Ideais Republicanos”, herdados da “Revolução 

Francesa” e dos seus “valores humanistas” – Liberdade, Igualdade e Fraternidade – A participação cívica 

dos cidadãos – A Ética e a Justiça – valores nem sempre cumpridos pelos poderes políticos, mas que, 

quanto a nós, continuam actuais e universais. 

 

No que diz respeito ao mandato que agora se inicia, a Câmara e Assembleia Municipal de Alcochete 

aprovaram recentemente as “Grandes Opções do Plano 2010-2013” que consubstanciam as grandes 

linhas de desenvolvimento estratégico do Município, com a discriminação dos projectos e acções a 

desenvolver durante o mandato e anos subsequentes e que, com a Vossa permissão, nos permitimos 

relembrar, pelo menos no que diz respeito aos seus princípios orientadores: 
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1.º A manutenção de uma estratégia global de desenvolvimento do concelho de forma sustentada, 

tendo em consideração a melhoria da qualidade de vida das nossas populações; 

 

2.º A gestão integrada para o desenvolvimento autárquico – concluindo o processo de modernização 

dos serviços da Câmara Municipal, dotando-os de eficácia e eficiência nos serviços e produtos 

prestados, promovendo a qualificação e a satisfação dos seus trabalhadores e dos cidadãos e 

assegurando, assim, mais e melhor serviço público. 

 

 3.º A gestão integrada para a promoção da Identidade Cultural, reforço do Sistema Local de 

Conhecimento e Coesão Social – valorizando as pessoas e as suas tradições, garantindo o apoio 

aos grupos sociais mais fragilizados e potenciando a emergência de redes de cooperação inter – 

institucional, com vista à melhoria dos padrões de vida dos cidadãos ao nível da saúde, educação, 

formação e à manutenção dos laços identitários locais, reforçando a coesão social. 

 

4.º A gestão integrada para o Desenvolvimento Sustentado do Concelho – fazendo do Município de 

Alcochete uma referência nacional de conciliação harmoniosa e inteligente, entre o crescimento 

sustentado, ambiente e qualidade de vida, através de implementação de políticas de 

desenvolvimento local, que promovam a requalificação urbana, a regeneração da frente ribeirinha e 

constituam um estímulo ao emprego e ao desenvolvimento económico. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

Permitam-me, ainda, em jeito de conclusão, algumas considerações finais. 

Assumimos que os objectivos enunciados, decorrem da continuidade do trabalho desenvolvido pelo 

executivo municipal antecedente e de um trabalho assente nos objectivos programáticos legitimamente 

sufragados pela população e na auscultação e contributo de todos os agentes políticos, económicos, 

sociais, culturais e desportivos do concelho, assim como dos trabalhadores do Município. 

 

Aliás, esta contribuição insubstituível teve lugar num tempo muito curto atentas as circunstâncias 

excepcionais que decorreram de um período pós – eleitoral e do desenvolvimento da actividade regular 

da Autarquia. 

 

Assumimos, igualmente, que os desafios enunciados representam a consolidação de uma “Estratégia de 

Desenvolvimento” a executar muito para além do horizonte temporal de 4 anos de mandato, tendo em 

consideração a vigência do “Quadro de Referência Estratégica Nacional” e conscientes de que a sua 

execução só será possível, se pudermos contar com a disponibilidade, empenho e dedicação de todos os 
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actores e agentes de desenvolvimento, do apoio do Governo e de outros organismos da Administração 

Central, assim como dos instrumentos financeiros adequados. 

 

Pela nossa parte tudo faremos para desenvolver a actividade municipal e prosseguir os objectivos 

preconizados, com uma Gestão Democrática e Participada, envolvendo os cidadãos, os trabalhadores da 

Autarquia e todos os agentes de desenvolvimento do concelho, aprofundando parcerias estratégicas com 

instituições públicas e privadas, reforçando o quadro de cooperação intermunicipal, regional, nacional e 

institucional do Município, garantindo, deste modo, um Futuro Harmonioso e o Desenvolvimento 

Sustentado do concelho de Alcochete, planeado à escala e dimensão humana, servindo as 

pessoas, os seus direitos e interesses e a sua qualidade de vida. 

 

Finalmente, permitam-me que reitere, pessoalmente e em nome da Câmara Municipal de Alcochete, os 

nossos agradecimentos aos Homenageados e todos os que nos honraram com a sua presença nesta 

“Cerimónia evocativa do 112.º Aniversário da Restauração do Concelho”. 

VIVA O 15 DE JANEIRO! 

VIVA A RESTAURAÇÃO! 

VIVA O CONCELHO DE ALCOCHETE! 

 

 

 


